
E D I Ç Ã O P A U A O l i 

S -•> 15 de Dezembro de 1884 & XIII" Ann,, 

II D.A "iSSIGNATl RA 

BR \/ . II.: 

CORTE, mi »»«» 

CHKONICA DA MODA. 

12JOO0 
11 (000 

EDITORES-PROPRIETAR10S: 

LO M BAE RTS & COMP, 
K ; N . \ 1 URA 

BRAZIL: 

• H A R D R O N 

muito pe-

berto a ouça i | 

irt^Mo sou |i'iii''.i'l<i mu 
,. 'M,,s 

muito leves 

Im um pente di­

ta v"|.. |,r 

de modo 
voltado 

ande oito. di scança nobre 
-jiir disBiiuula. parecendo 

tam. Este tufo 
i i i . u - l i n -

ii moda '''in 

admiraria que Be adopte 
para saráu. 

,ui pouco 
.•i.i am meio de 

a fior desappareada, oSo 
de encontrar o 

•* algumas vezes " perfume 
•i'i'll.1 n'essas exquiaitas 

ia pela chimica, 

• Babios. 
I>erfumes 

i 
I 

I I 

ile xili.i que 
-..ili-niüi-i 

I , \ r . i l i i a . 

f 
• • • . 

, n , ' i i l u .i 

jftV1*- ]• • enhora 

aliraudar ii" que 

• ' • • 

.1, t i - - l l l i ,I .I *-- '• -"-

I . I I I U M I , 
• in i i . i r . i 

egualmeni 
caso um único cheiro e di 

. . ; 
um anno . . . 

modo ÍI se não prejudicarem fonn 

12*000 

H$000 

perfumi 

• . m i l : 

duzir uas outras 
desagra-

• 

-in geral, evitar oe chi 
lila/, o 

jacintho, 

olentos empré**-

Ti.ilpt.te nnra t h e a t r o o concer to . 

' '! 
„,. adoptam 

de 

• indicam BegnraJ 

. 
Tendo-» 

: ;i agna 
de toilette, o axtracto para 
,, Babonete, o |HI d'arroz, o aaqui-
nhot para a roupa, tudo do mesmo 
perfume; 
gosto. 0 perfume que a moda 

hélio-
t ropio branco, cheiro 

• itação, pon m que doa 
de conselho de empregar Bm mnitd 
pequena quantidade. visl 

• 

perfume mais acceité pela 
que desejam obBervarngors 
i' ,i risca •' lei da 
moda, nunca podi 

... iniii pelo aeii 
perfume, le violetas 

• 

muito mais brandos e so 
terão sempre a preferem 
. 

• de todos os perfumes 
DE mais delicados, assim como doe 
i-osmetícot ira " tra­
tamento do rosto 

desembaraçando-oa '1" tod i 
ou de outros qüaesquer inconve­
nientes que lhes poderiam precipi­
tar ,i queda. 

::>,' tinha promet-
• 

pie tantas 

centarei que uerá útil suspender 
• 

• 

outra maneira 

. 
prejudican n 

principalment • 
i i rocommendando lis 

.ni grande 

ompn 
barmonisal-e • 

iraesdopaii .nias especialmente 

outro •• • 
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25 e 62. Corpo guarne­
cido cora galões. 

- ..w um I 

\ 

• 

quadril 

" • 

• 

itõea ^ 

1 
28, 29, 14 e 15. Duas 

toilettes para saràu 
28 il 15. 

• 

\ toilel 

Chnntilly, 

3». ! 

• 'reaaí 

• 

• 

bofp • 

• 

•ecifi 

1 

• 

1 

• 

nl , ambos 

• 

30 e 31. 
Dous 

fundos. Ponto 
de marca. 

de uma «li 

• Ideira, 

3 2 e 3 3 . Almofada. Bordad» 
ponto entrançadoaooreuaw 

. 



. 

. liii p e l o 

• cent, de 
i frente por meio de IUI 

modo qm 

5. Chapéu redondo.para menina de 10 a 12 annos 
dtura . 

i pala de 5 cent. 
m pregas planas de 3' , 

• 

I 

nl de altura m 
somente atraz. A fita dc 

• ent. de largura 
eahindo ndi ai 

6 e 7 . Espaldeira. 
Bordado com re­

troz da China. 
0 

imanho natural 
ii motivo bordado, n 

uai g •neceaespal-
eira, desenhofi. Este 

bordado I 
retroz da ' !hina psfa 
a flor; fino trancelim 
mi rufado 

t:i pai 
vuraí 
dem-se tam­
bém empre­
gar palhi 

• m i 

de prata 
• i l r . i 

larteda flor. 
i d e s i i.: 

d e ' l u a s 
i , la . i l i 

• bordado 

\ 
ii,-- eopian 
cfir '!'• granada e 
côr de azeitona; o 

' . i/.--,* a 
passe pi • 
retn i castanho, de 
differentes matizes 

,1,- divergi 
ue verde com 
nervuras de 

•' nu 

flores com 
• •.tlii'1' verde 
bordam-se a 
encai • 
ouro, Dou de 
conselho pa­

ra bem executar este 
bordado, dc segurar 
A pelúcia poi n 

• • 

i-ollocado por baixo, 
pegando-o levemeu-

' . - i i u i i a de> 
• 'a estar 

p eoncluida. i' que 
produzirí fin-

. icáaeB bordadas 
'In mesmo modo, 

K Cesto para costura, plano, guarnecido 
com laços. 

-ni,', r 
i - . i i i i , , -

iniyrna ; 

I 
•rra .-

1 
1 

; 

,, comprido, 
molde vide 

! ' 'i rrente 

Huto para » n.mtr. 

• pom-

18, 71 e 72. Manto 
comprido, justo. 

iilins 51 • ultimo 

• 

• 

delo ia/ 
ni uma 

lira il.. pelle* di \'< cent '1-- largura em baix 

frente. <>- desenhos 71 *• 72 'lã', d 
poderia eopiar a guar­

nição para um ; 
senho 71 -• guarnecido • 

•uli-, 7_' com galões cosid 

20 a 22, 10 a 12. Almofada. Imitação do 
ponto de Smyrna. 

Apresentemos boje nm DOVO gênero de ponto 
Smi ma inteiramento inédito, que se executa 

• ,- cujo 

indicandi 
'Ir Smyrna, cortado 
Bobre nuiii pequena 

II1 onde •> ti-i de 

ni um cani­
vete, 0 fundo <['••-,.i almo­
fada consiste ii 
talagarça 

re a qual -,• arremata 
• ' il" por , ., iu, e 
entre os pontos do qu 

mel l i , , 

i iam ,,-
inhoa 

ln e 11 
represi i 
trabalhe 

• 

formado pela lã 

• 

- stendid 
do direito serão sufi­
cientes, para tornar 

• illi,- muito 
•i 'isto 
, tala­

garça I,---,' iiiiiiin 
para a lã. 

arrematar |H>r 

baixo. •',-,'-!,II-,.in 
compartiinentos, di -
senho L3, será mu­
ito commodo para 

T , - • • i n 

as misturar, 

ã. prepara­

das regular­

mente. To-
:n,*ti-

m de I 
caria podem 3ercopiadosd'este 

i< rendo-se compor 
tapete, um fca-

ite para fogão, 
rei de conselho 
quatro pontos para cada 

• modelo. 
•i i quadrada, de-

senho 20, tem 11 
altura, 38 cent de com-

rimento e 25 • 
rgura, para • 

• centro • 
um rufado de pelúcia e 
guarneee-se nos ângulos 

Kl. I OfbUDfl 

pompons dc lã oôr 
Ul l l l l , , 

t i , Oi iur lu parto do motiva ffi 
ii kUn 

23 e 26. Capota de velludo. 
modelo Faa-sc de velludo côr de 

, i - n 

26 mostram a 
frente e o fund< 
aroece-se com Bi 
ottomano, de B - ent 
de largura; as fitas 

le \i-l-

i'< a l a i • 

velludo levemente 

porior. 0 ruii 

franzido nu sua parte 
parte 
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n. i ii 

vellude. 
azul ferrete assim coino 
o ornamento da manga, 

A tira 'I.i algibeira tem 

mistura de ii,i~ ile prata. 

DE 1*171'Ml,i:n hi 

I do iiosBo ultimo • 

de frenti 
BOA indicados » i letra - ; 

l in,-|,, de 
• 

A ESTV.t i» 

,„.,vin com 'im' b< ii.' 'I" !"'"'i-
,,!,., ..II d'escamas 
fecha na frent< 

Hta, duplo bota 

40. Costume com cor­
po aberto, e collete. 

I !. Mim l rriili/iilu 

velludo 
da iu, . ias frentes do • . a 7 cent. 

corpo, a qual 
fecha por baix< voltados por 
meio de um único duplo l"-iã,, formando 

grandes 
llarinho alto, '1" collete, de 

velludi 
iha em quadrado em baixo; •• 

arredondado - . 

43 , 44, 59, 

n-. i ,i 

60 e 41. Duas murças de 
crochet. 

13, 60 l l . 
, fran­

zida n • 

molde, vide 

lhar primeiramente em papel o molde 
trça, 'Ia qual - Bxecutam de-

reunem 
por ni-'i-- de um ponto serzid 

in de malhas apertadas irochet 
' • ba em tamanho na-

•• ii,la que rodeia a murça. e dá o de-
I • do qual -, 

1 mdo. A 
,l,,i. formando i 

por uma volta de m. DO ar. em 
nguida t< o crochel -1 m. tomadas 

: meio de I m. apertada. como e tacil 
ver p, i aho; depois de 2 m. uo ar 
faz-se nm tinte com- ls •' '"• 

\ parte a do molde aj 

II . Marca redonda. 

. • ni. no ar tom i 
nas jKiiiiin. • ni. apertandt 

apertadas, B 1 m. no ar 

iu. ii" a r , a- '_' n 

ta- por 1 in. apertada 

luml" .1. 

prehende :;i d, • 

5 0 . i [ , . i , - - i i , i i i i . 

ixte c no boml ' 
]2 cent, '!'• comprimenl 

iperior 'l,i 
parte b, franzida sobn 
• • :• crochet, 

lã escura. 1-
. in cada 

2' in. '1 • ao ar. 2-
• 

tn. ii" ar. 1 ui. i: 
1 iu. api , ua in. 
aper tada 'Ia 1- volta, 2 m. aper-

1 primeiras barre-
• 

-• 1 in . 

• 

m. aperl • 
: - \ - i l i a ; 

m i',,in,, a.- duas 
a lã de 

, (produzem a- que 
de explicar, porém con-

dentesj 

I 

afeí&yS? 

\-
í̂ < 

5S 
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a parte 

. 
iruecida com duas ordens de botões, faz-se 

... a maruja •• abre sobre um collete '1-' 
jaal guarnecido com carreiras 

rn um 

iiivh.i, franzida em li 
n nii canhão form I" reversi 
tume poder-so-ha talhai pelo molde 

2 'I" corrent 

mpon. 

36 37 27e76. Duas capotas parameninas. 
velludo, O • 

desfiai , 
dado dos pequi i 
'Irad"- faa i Bmo 

\ almofada 
forrada de Beda leve 

ima lira 

• 

6 cent. dc largura. 

34 e 35. Dous cos­
tumes de Jer-
sey, para cre­
anças, de 4 a 

6 annos. 
34. 

m e !• i 

Jersej • • muito 3*. Umo-fad*. B 
commodo e 

para os pequenos costumes de 

stidinho princeza 
:i pequena 

• • ent. de roda Bobre 20 cent. de 
ida com ordens d 

da manga 5 cent de largura. 
: ! " > . i 

nino. \ calç 
por ''im ' 

. ponto • 

•lia !,-

lia em ' 
• 

dese­
nho 76. 

nhos 37 • 27 
• nu a 

• |n corrediço 

nha qui 

por me 

o qual 

.Irl". 
fixam-

a frente d • 
com laçadas de fita de setim estreita, côr de 

a- pontas B5O '1" fita 
i ,n.i,la: il-- 2 ''-'nt. de largura. 0 lado 

reduz-se 
;i _'_' cent. de comprimento; " lado -V 
cruz sobre cruz e • 

• 

38. Regalo. Bordado a 
ouro e prata. 

Este i" , i & _ _ 

: , .". . i . . - I I I I I L , 

tira de pelles, de plumas ou '!-• pelúcia, 
do reps de 

motii,, muito 
foi COpiado '111111 !': 

• • 

regalo !• irr.nl, • de aeda. cerc i 
um ruché; guarnece-se com um laço e grande lit.i 

prida. 
39, 42, 56, 57 e 61. Toilette com paletó 

meio jnsto. 
• • 

• : . . • 

'i desenho 42 reproduz em tamanho reduzido -
, este palotó mi i 

-•• talhara 
• 

Duas capotas, para meninas-
ii. i u|»iit. i roll ido a;. Capou 

encara 
:I7 

.•••nt. a t r ' 

da beira com mu rufado '1 

de lar i" com] 
Fitas d 

i,. consiste em laçadas 
Ia •• azul 

, , . 2~, •• 7(',. Ca :• • '. (Para 
.nolde, vi,1-' ,, desenho 76.) \ capota . 

. je '!'• -''im côr de granad i 



• 

HK I>1 V I Mi:i;u IU 

inferior 'I 

73 e 75. Capota de ca-
chemire, para sahida 

de theatro. 

A parti 

Formam! 

cruz '• 

• 

rormand • i] 

tem 

pelo 
m oon-

• 

A E S T A Ç Í O 

i n , 

i • 

• 

7 8 , 16 e 17. Toilette com arregaço comprido. 

X 

ean t emen tc disj 

. 
•:. um folho dc 35 

ec:<\. plisse ' " i u prega 

• 

• 

levantad 

Mil ' 

<i,i folho 
, , n folho franzidi 

mui to 

M i i i t . i . r . 

ponta '• i 

il larinho 

Explicação da 
gravura colo­

rida N 592. 

•elo j II -

. u l , ] ; , . 
• 

• 

E x p l i c a ç ã o d a gravura c 

r i d a N^ 593. 

• 

sma (../• min \ tn-j.i.%furmtnii>m 

• I 

^ 

71. Interior di 

• 

I 
lireito a té aba 

em com] indo por meio • 

mente, cujas laçadas teem 35 cent. d 
primento e as pontas 90 cenl 0 •••••• 

79 e 9. Toilette com duplo arregaço 
em avental. 

iiarnecido com 
• I U . I , I n 

• 
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i ura 

, IM. 

310 cent, dc 
ent, d-- renda 

di* havanu claro A tira de filé forte, muito 
-l" c -

primento; um 
de fita 

cem laçadas 
comprid 
cha 
superior 

de um 
ado •• conche-
ida il ir,., pri 

t i \ " i la t i r a 

tranaparenl 
llocadas 

•• formando em 
lunacomprida lai 

comprehenderão 
perfeitamente que --̂  ui 

especialraente destina-
• rvir-lhes 'I'- typos, po-
• mpre fazer-lhes as mu-

que Uies 
convir. 

65 e 66. Ouarnições 
de flores, para toi-

lettes de saráu. 

Mtj.i bas l 

• 

cipiam 
tendo 

camada; 
fazem-se 
velludo 

. 

52 a 55. Pasta. 
Bordado a ponto 
entrançado »n-

bre panno. 
ita, desenho 52, guarnece-se com o bordado antigo, di 

rçal "ii retroz '1 Argel 
im retroz branco, o desenhoô-í mostra esta parte di 

em execução; cada um '1"- quadrados comprehende l 
• • 

•ii p o n t o 

• 

com torçal, 

dc cada ura i 
li i lo a contrari 

produzindo d'est 
ffeito, 

preto; i 

67 e 68 
o .. 

e 40 cenl de 
A cercadura, 
desenho 68, 

que guarneci 

cado por uma 
fita tecida 

as applicações 

lifferentes 
tinhas -ã" 

brancas cora cálice es-
ponto cruz; 

amarello dourado 
cora retroz azul cercadas com 

ito cordãozinho de aeda 
folhas >ã" de se-. 

amarello 
um cordãozinho 

que as 

J escuro, 
seguro de distan­
cia em 

por um duplo 

Cesto para roupa, guarnecido com applicações. 
• - desenho 07, Faz-sé de jum de dous 

de lado 
altura, com pés de 9 cent, ri'- jnnco entrançado. 

11. contornos ' 
• - salpicoe 

I .i cruz verdi 11'{. I i r , i i ' l i i * i | t i t i i l r i i -

iLambrequim. Bordado a ouro. 
m trabalho 

inno preto; póde-se empregar 
idura para buffete, tapi • tê. As 

• i meio de alguns pontos de .ilLr'"lã". 
as de li" d'ouro; todos os detalhes Bão cer-
iiui trancelim fino, de ouro cosido com retroz 

duas ordens muito próximas formam 
Póde-se egual-

•i-iitar este lambrequim com bordado de prata 
d Irgel. 

63 e 64. Dous 
broches guar-
necidos de fo­
lhas de trevo. 

modelos a um 
dasnoai ' 

na Irl, 
da, O primeiro 

iro guar­
necido de ruins. 
brilhant 

(10, E x e e o c i a 

mesma côr. 

t l l . I l r - i h r ... 

69. Costume cora corpo paletó, para menina de 6 a 9 annos. 
• ultimo numero. 

Aa fig 89 - '"i do molde indicado 
ttii 

• 

mula um 

meio por um duplo 1-utã"; a golla r-\ i*rs.. 
mamento d i 

,-"in um ' íez 'Ia fazenda de salp • 
: ',in 35 ''''nt. de 

largura, é corrediça no meio adi 
de largura • 

lura; as pregas 'Ia sai 
comprimento de largura; 

12 cent de comprimento, -•••rt.nl.î  en 
com a fazenda d 
meio '!'• uma (grande triple }ir',r,

ra simulando unia espécie 
de ada em puff. 

70. Paletó meio justo, para menina de 9 a 12 
annos. 

• de panno sen 
• 

mpri-

7^ oent atraz; gu-
c o m I r a n -

de largura e talha-

desenhos 
ultimo 

numero. A 1 cent, 
de ambos oa lados 

M, i.uimivii' ile 
• 

I ira das 
execu-

botoeiras 

il-- 5 cent. ti'* 

das de 

introdu 

em baú 

largura 

Ei - Q d a 
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LITTERATURA 

I \1 \ C A R T A 

leu 

, esmola de um 
, por lhe dizer isto e 

Feita '1" mundo 
morrerei de ,1, • 

• rn in im 
melhantes &s pe-

• .,, toda ii frescura de um jardim de 1 >eus. . 

to Apezar ,1" longa, 
. três c 

• 

I ida pelo 
, a menor lem-

!.i il-- nm ulli ii . 
, iu 1108 ll,In, lis 

p 111", '' lanç nu nlhar coni| 
i, mas a carta deu lhe uma alta ídeia 

• a s, parece 
iail" de 

a entrar na liisturin Era simples opinião da 
• i. porem, conl e quatro annos, 

n caso, qualquer que 
ii imern, a própria dona doa ann 

;• irei er bem Não parecia mal, aem 
m lia. 

mramo, no Rio 
i de um 

., ie morreu poi 
ulio, Era deli* 

iras para fora 
. 

. 
I ella a 

• iva para não di 
tara que ning • m 
• isto podia compensai 

i n 
• 

alvoroço do pobre co­

lírio | --. Bem ella dar por elli 

.i k')h 
• da casa D intervenção 

e oprimi iro impulso foi ir ter com ella ; mas 
• imente um tal assumpto, não 

ns quinze nnnos estourados que tudo 
• 

namorado, que, nao tendo n 

\ 11 I l i * . ,l,.,i|) 

A de muita gravidade ; 

O ,|ii, 

nobre 

•• qne 

uma cmisa. 

.'a aili\ inhei ii i ? Diga. 

o 
nquelle tido 

om a irmã, . j r , e foi 
,:.'• delia, viu-a 

iam n -
111111111' , n; |u,. ambas os não ti-

'.i 
i , , i " ' 

V l " ••' '""•i- i »mo ahii ,1, lostinaadoptou 
"'" I'1;"1 termedio; procuraria primeirodes. ibrir i 
T"' Ml" ""«lidara a carta, e se a merecesse, como era de 
Mll'l""'' ;1 V1-1'1 dn Im rta, abrir-so-hia com a 

majs cedo para ., i m, 11... -• mais enfeitada, esteve men 
Nã" tirou os olhos da rua, 

irôo apontava rapaz ao longe, qm nH 
•••m ama curiosidade inquii I 

»mha, a,, j„. delia, notava que a im I 

namoro \ mãe é qne nã" via nada Sentada mi 

Hlhas quem • : |,, 

Dr. Norbcrto? 
— Joanninli i ;IÍIÍ;, ,|„ Alra-

aenga. 

marias, viu Celestina sordir 'Ia esquina um 
• 

casa. 

, i"'l" Indo 0] ! riden temente abalado, 
olband -a para o chão, ura para ajanella. Foi aW a,, lim 
'Ia rua, • , "lt"ii pelo lado da casa. J 

nau tanto, porém, •] i 
gentileza '1" rapaz, que era positivamente um rapag 

i ia u que 
era, mas concluiu 'pi-' alguém teria passado na ma. que en-

alma de < lelestina de uma vid i 
durante a noit . ni< smo 

• (ii,' não quiz toniar chd heu para 
dormir. 

Titina viu passarinho v, rde, pensou Joanniuh i 

LO quarto, mel • 
a carta •!" rapaz, lentameut< 
amor, e os clogi lln Interrompia a leitura, para 

• 

tornar depois ,1-- lado delia, Via lhe 
" aiiil.tr. a ligara • 11 

A | ' . 1 ] | - • > • [ ' . L I 

I u-a debaixo d • 
dispoz- ••• a doi um . 

. ial dormir! Fechava os olho 
indifTerentcs, n 

i iviam '-"in " . 
• 

paz 'Ia carta H , ilhos ár­
ia de um lado para • . ie con 

templal-o \ . ra ell< 
* Que 

uma ri 1| 

t, mi,,,, porque nnhoa am I i 
• não perden n 

im ,,. um ramalhete de flores de 

. 
; i madrinha . Quem seria a madrinha? 

talvez '[ 
mesmo discutiu isso, interrompendo a • phal uo 
templo. 

O padrinho I próprio ministro da j 
que ia aa lado delle farda lo, condecorado, brilhante, 
nn lim da coromonia veio comprimenl i1 

V" Celestina estava cheia de si. a mãe também, :i Umã 
também, e ''Ha prometti i . egual. 

Daqui a três mez ... dizia-
lhe .i" reci bi r d< 111 • 

tribuna O 

• raiados 
l.a vae depoi• 

brilhante, 
mm uma gravidade fidalga, j-; , l0 | a i |„ 

surdir 

. : i i, que " marido era ; i 
Celestina princeza! A prova 6 que aqui está um palácio, e 

• portas, louça, cadeiras, cochea, todo tem 
principescas, no escudo, uma águia ou leão, um anima] qual­
quer, mas Boberano 

I'. r ii-, Ali 

isi de manhã Inl • irdou, 
tornou a dormir jura 

• 

ii-1" '-ra um gran 
• .ia lua. i' a feli 

entre elli delírio. 

. I I " Í , ' > 

.bluções 
! 

Mi t Titi . 

— Qu 

i uma carta. 

ninlia . 

ilur uma lagrii 

M. DU A. 

Semolina 
iOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE 

UT.Trapeiros Porl-úu-Salut 

Deposito Geral: 

PA1IS 
B.JesLlons-Si-Paul 

,1a Semolina i-fm 
...ni. i|im- i r . ni i ii a ii 

ai, cortlcal dos 
lo leite dr 

in i. 

e mistura.! 
| ,. ,,i mi--

ii itadoa 

l ln , l l i i .17. 

PÍLULAS •>' BLANCARD 
APPR< 

o • 

Resumem tod 
i, 

do 1 " 

,. ,(., i i 

40 

niar.M-

inemla, Chloi 
uluua a 

EXPOSITION J*L UNIV" 1878 
MédaillE íür ¥ $ CrauiCtoalicr 

LES rLUS HAUTES P.ÉCOUIV; 

AGUA DIVINA 
E. COUDRAY 

DITA AGUA DE S A Ú D E 

. 1 rHyoH Recoinmeiuiados •• 

l PERFUMARIA de LACTEINA 
Recominendada peus celebridades Meditas. 

GOTAS CONCENTRADAS, paia o I cnço. 

OLEOCOME, paia a I 

ESTES ÁRTICOS ACHAM SE HA EABÜICA 

PARIS 1 3 . rue dEnghien. 13 PARIS 

-""•• 
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THE4TR0S 

|0 di- 1-

<' Sr. I lia s Braga com 

Fiacre n. _• • • Poi 

com a Polieia negra tratam de reaccender 
sagrado. 

Antes da Policia negra, o Sr. Torres tentou uma 

comedia—segundo a velha qualificação portuguezo.: o 

Parecia-lhe—e não lhe parecia mal —que as peças 

. nero eram dignas do theatro onde ainda i 

o espirito de Dumas, Pailleron e Gondim i 

porem, não quiz fazer justiça a tão louvável in-

' I Ridículo era re 

a Iliteratura moderna italiana. O que tính i 

escandalosamente escam iteado aos Scandales Jc hier% 

üarriére. Mas o publico julgou sem ver. Não 

toi I.i : provavelmenl no o Bitú, teve medo 

inhar. . . unia , O le uma 

.im admirável. 

Com a Policia negra, do defunto Delacour, já não 

suecedeu a UM ralvez influísse na prele-

rencia do publico o caso -lu Castro Malta: a policia 

. ordem do dia, e talvez a peça lhe cheii i 

elle publ ico—o cadáver desapparecido, 

.!,i Ridicalo I 

pensado pelo Policia, que teve um rnm 

desempenho, graças ú Sra Ciementina,,'."-. -si s. Ferreira 

e Galvão, e a outros artistas, inclusive uma menina de 

'• annos, que revelou extrema habili 

Não lhes direi o que é a Policia negra, que pertence 

a um geri • desci evem. ' • 

envolvido n*i 

no quinto acto já ninguém se lembra .Io que s 

no primeiro. Felizmente. 

No m ui o Fiacre imalbao 

escripto ha quarenta annos por l 

dramaturgos francezes que mais p 

theairo . 

Os artistas do Recreio Dramático deram h 

um^desempenho muito satisfatori justiça 

destacar tio COnjunCtO 0 mencionado 

I 

luascompanhi ' Ljcintla, 

compenetrados da verda le B 

, muito ac< ii 

. a dizer como aquellas m 
mos 

Infelizmente lavra a discoi 
. r uma ponl 

^ L- determinados ac-

pena 

• 

0 Sant'Anna prepara uma reprise do Barba Apil, 

para a i sra. 1 (ei muna. alija ia do Príncipe 

I m p e r i a l — d i / e m a o m á s li 

• 

Tanto o Sant 'Anna como o Príncipe prep 

Pnriz. 

nta <> Princip 

l cruj d" . 1 / 

bosque. 

< M I M 

0 Sr I lei lei : 

t e rminar : 

<K Srs Arthur Azevedo e .Mm--.ira > im 

concluindo a revista dc i ^ \ . , qU e ha de ser u-m-c 

tada em fevereiro pela companhia Braga Júnior ac t 

mente no Rio Grande do Sul. 

do Mandarim hesitam entre d 

mulos : 0 Escaravelho e .1 herva homeriana Qi 

quer delles é n i hado. 

, 
LivrOS rve i i i - in la i íu- a s [|«,8BUS li-il.irus 

Livrnr in L O M B A E R T S & C O M P . — Edit. 

Tmimlii IIY triii.iilh.is il,* IIL-IIIIHI i 

. 
i n t •da ii,- . Mora 

,-•*.,iiit,.n,. 
, l l l l l - l l . | , | , l I.,,,|| 

• 

cada obra acima • ,, ir, 
l- rec 

l i o \ \ L A M > v MACASSAR OIL 
Conht nallioi 

u.-in chumbo, II .: . 
• ' 

ttOWLANDS' KAIYDOB 

' ii io ealnan, i 

branqui, i 
I tMVI .AM»* ODONTO 

va ••• dantes tornando 
hálito. 

ROWLANDS ECKONIA 
• 

ado do pureza pelo Üi Ht I 

mi. ll..it„ii Gard I In 
de RÍIWIM 

F a b r i c a 

SABÃO de COSMYDOR 

P. G-odíriaux 
F A B R I C A K T E - G H I M I C O 

COSMYDOR 
Água 

d e 

Toucador 
BALSAM CA 

A ROM AT 10 A 

HYGIENICA 

Sem Vinagre 
nem 

nenhum Ácido 

C o m p o s t a 

REGNIER 
Fabricante 

PERFUMES 

Chimicos 

F A B R I C A A L E V A L L O I S - P E R R E T 

3Der>oaito G-eral 
PARIS. 53 , Boulevard Sébastopol. 53, PARIS 

G U E R L A I N Ü E P A R I S 
P E R F U M A R I A DE LUXO 

PARIS, 15, rua dc Ia Paix, 15, PARIS 

ARTIGOS RÉCOMMENDADOS: 
AGUA de COLÔNIA IMPERIAL. 

SAPOCETI, Saboni , 
AMBROSIAL CREAM C-,„ JacobinaparaaBarba) 

CREME de MORANGOS, ...„., mKi,r, „e„s. 
POS de C YPRIS, , a re/ 

STILBOIDE crystallisadoe fluido,para os Cabellosea Barba 
AGUA ATHENIENSEe AGUA LUSTRAL, para 

perfumar e Im 
AGUA de CIORAeAGUA de CHYPRE.para 

o Toucaaor. 

ALCOOLA TO de 0£CHLEARIA^ para a Bocea. 

P E R F Ü B S S P À R A LENÇO: 
BOUQUET MARIA-CHRISTINA 

PAO-ROSA. 
BOUQUET de CINTRA. 

HELIOTROPE BRANCO. 
BOUQUET IMPERIAL RUSSO. 

EXTRACTO IMPERIAL do BRAZIL 
EXPOSIÇÃO de PARIS. 

PERFUME de FRANÇA. 

Se ha uma doença terrível, e cujo ( 
nome horrorisa á tudo o inund 
EPILEPSIA. Ora, im esta 
sciencia, qual a medicar |ue c 
melhor para combater esta terrível ue-! 
\ rose? Nau hesitámos em animar que, 
a única verdadeira medico 
única que obtém resultados, é consti­
tuída pelas 

Gragêas Antinervosas 
0 GÉLINEAU J . MOUSNIER 

Cei Iam, nte nau temos a li.licu 
io dc curai 

sem uenhutna excepeão, porém ' 
certos de que todos"aquelles, qu, 

elhados, se subiiiettereiu durante 
í-eismezesa , ste tratamento escropulo-
samenteelealmente,obed,'ceiisl, 
disso a- |,i, ;i ipeões liytrieuicas i"1"" 
cadas.verisodesappareoer suas crises 
epilépticas, quer sejam hereditá­
rias, quer datem de sua infância 

As Gragêas Antinervosas 
a o D G É L I N E A U 

SR i 
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MOSAICO 

• 

t 

. . mais bella n'uni corj 

» 
., dorme mais pcrl 

m 

UTB do amor i fuga ti um i vici 

feia que seja, que nti 

Ovi 

1 ii satisfação dos nossos maiores di 
maiores penas. 

S i HEI \ 
I 

v • poi |ue BO i, coração as sus-
• 

Pi rnicos is 
* • 

* io mais colei U is |ue os homens \- almas 
ijcitas i • cofado, e cedem .1 elle cm 

sua fra [ueza. 
l ' i • 1 • • 

• • 

Pi VI ío 

11 io dos desoecupados. 

. • • 

• > segun 
o ultimo. 

• 

No [uadi upe k, o 

, ivido o quarto, e o tacto •> 
ultimo. 

• 
Nas aves, ê a vista 

tacto o i jui nto. 

de Bcrscbé, • 
-,11 império, e sucu.nl io ás 

* 
I, '• d e V a S S O , 

-

1 IO l í . i p M s l . l . 

.,,,,., mullicrde l licbas que ' 

• 

* 
filiada, \ 

l MA DESGRAÇA 

lhos .le escravos; Bcaumar-
Shakespeare, 

s, de um fei rciro : Vii ;il 

,i!>i:líiis excellei 

• 

id i . t - se 

n.i museu dti Louvrc .utras celebri­
dades .I.i escola hollandeza como Ruysdael, van der Neer, 1, 

• • 

• 

• 

no o [ni 

AS NOSSAS GRA70RAS 

A p r a i a de 8 e h e v o n n i n e ; u e 

,1 

,u-, 1 micçand 

Uma desgraça 

• 

1 

dade. 
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1, 2 e 19. Toilettes para saráu. 
i 19. 

• 

• 

• 

• 

tada no tu. 
• 

llln.iir 

• 

[primento •• li­
ei.nt. dc larg 

. . m l .'• 

meie atrai 

:{. Capota dc «lindo, dela • fixado por meio 
i atos. " 

• 

rxMD um Be] 
ibi |..ir meio da dnai 

2 . Tol li • • 

," i*i-nt. de altura 
rle comprfi [o per meie de ama (jrinaldi 

• 

cosida a plano, 
por m*'j,, ,!•• pontos invi-d-reis, 0 ooi 

muito alto são BORuroe pot alfinetou comprido n brilhantes, 

3, 4 e 25. Duas capotas. 
:'.. Capota de vel ludo. *' meio adeante e atraz 

. 
cent. de altura 
:t cent.; . chaperj M 
geralmenl 

|ue "11" acom] • 

rufado, i di 
cinzento, 

tona. de 115 cent, 
de comprimento so­
bre LOcent de lar­
gura ii" meio e 7 
cent nas duas ex­
tremidades, fórra-Be 
• "in gaz • plisse 
como " Q 

senho 25. 
frente '1" fundo 

lamece-secom um 
ichemire, 

, . i - laiçad 11 
i cent il" largura»; 

fitas '1" atar, de 
Iludo,te' II. 

rgíira. 1.1 apoi 
Ia | , i . I -

I J 5 e 6. Coffrezinho para tabaco, 
guarnecido com bordado a ouro 

e passe plano. 
0 nosso desenh p 6 mostra um lindo ruffrezinho de 

ebano polido, forrado de estanlio DO interior, 
servar o tabaco Bempre fresco; os I 
com imi motivo bordado a ouro, reta 
pintura. Substitue-se ordinariamente um •:• 
•Iu tampa ou o da frente por iniciaes entn I 

uro, prata ou retroz, deve hari 
",,ni o dos outros lados. O desenho 5 reprodo 
TH.min, natural o bordado que guameci 
d'este coffrezinho; executa-se sobre um fund 

6. CoflYezInlio pura tabaco, gwnec ida ...n. .. bordai 

,'• chanfrado, coberto <• relludo estendido, côr de 
heliotronio, e oercado por mn estreito rufado de vel-
ludo A parte superior da pala guaraece-Be com nm 

irte inferior i algumas cabe-
plumaa muito curtas e da mesma côi 

M f •'-*'• 'l",,.*, „ Plano com nm ,,,., do mesmo 
reUudo; aa pontas bando 6 cent. de largura 

Obre a Liara do , l,i,ji,ai alra/. 6 Seguras UO nua . . 
por uma travessa. Laço de ottomano lavrado 

coUocado a plano aobre b fundo. 

,;ÍIIIL:J 
l í . Eabootj da saiu pUsse\ doae&hoi [1 

1 :•• ' 

l t ("i lui i i - - - •". II . Eaboeo da tnnli-a, de M. FO,...,, da i a a l M i , ,- . 
._ JJ MDono os túnica, d ..,. Vili 


